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Introdução: Levantamentos de enfermidades em colônias de primatas demonstram uma diferença quanto à etiologia das doenças em animais de vida livre, e mantidos sob cuidados humanos (1), e traçar o perfil epidemiológico, clínico e patológico das lesões hepatobiliares em primatas pode auxiliar na caracterização da sanidade das colônias e na elaboração de estratégias de controle e profilaxia. 
Material e Métodos: Foram necropsiados 37 exemplares de Callithrix jacchus, sendo 24 provenientes de um centro de pesquisa e 13 de um centro de reabilitação, do nordeste do Brasil para estudo comparativo das lesões hepatobiliares dos dois grupos. A pesquisa obteve autorização da CEUA (004/2022) e do SISBIO (78157-1). 
Resultados: Obteve-se descrição macroscópica de 13 animais do centro de pesquisa e de todos os animais do centro de reabilitação. Hepatomegalia (76,92%), seguida de evidenciação de padrão lobular (38,46%) e superfície irregular (15,38%) foram mais comuns na necropsia dos animais do centro de pesquisa, com um indivíduo apresentando também dilatação da vesícula biliar (Figura 1); enquanto coloração pálida (23,07%), padrão lobular evidenciado (23,07%) e bordas abauladas (15,38%) foram mais frequentes em animais do centro de reabilitação. Na histopatologia, inflamação (91,66%), fibrose (54,16%) e hiperplasia de ductos (58,33%) (Figura 2) foram as lesões mais frequentes dos animais provenientes do centro de pesquisa, enquanto necrose (69,23%), inflamação (69,23%), degeneração (30,76%) e hiperplasia de ductos (30,76%) foram predominantes nos animais do centro de reabilitação. 
Discussão e Conclusão: Parasitose por Platynosomum sp. foi duas vezes maior nos animais mantidos sob cuidados humanos e, como consequência, as lesões relacionadas à cronicidade dessa infecção foram predominantes. Em indivíduos de vida livre, os danos hepáticos foram inespecíficos e incluíram necrose, inflamação e degeneração, os quais são achados comuns em diversas doenças de diferentes etiologias. As lesões hepatobiliares associadas à Platynosomum sp. foram estabelecidas com base nos achados clínico-patológicos e, é importante reforçar que histologicamente, em 11 dos 37 animais, as lesões condizentes com platinosomiase foram visualizadas, incluindo presença do parasita, fibrose e hiperplasia ductal. Isso torna importante a obrigatoriedade na avaliação histopatológica do sistema hepatobiliar em calitriquídeos. Além disso, a despeito da ausência de parasitas na microscopia, indícios histopatológicos de agressão crônica podem ser atribuidas à parasitose, tais como ectasia e proliferação de ductos biliares, inflamação peribiliar crônica e fibrose. Em outra pesquisa com primatas de vida livre (2), as causas de morte por doenças não infecciosas foram mais frequentes do que nos animais mantidos sob cuidados humanos. Em vida livre, os calitriquídeos são muitas vezes observados em áreas urbanas, pois algumas espécies se adaptam bem às cidades, e com essa mudança de habitat, ficam mais expostos a ataques por animais domésticos e à eletrocussão, situações essas que muitas vezes levam ao resgate por parte dos órgãos responsáveis e encaminhamento aos centros de reabilitação (3), semelhante ao observado na presente pesquisa. Entre os achados mais significativos, esteve a infecção parasitária causada por Platynosomum sp., presente em animais mantidos sob cuidados humanos e de vida livre, sendo em alguns casos diagnosticadas causando lesões crônicas em animais que morreram sem apresentar sinais clínicos.
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Figura 1: Fígado de exemplar de Callithrix jacchus oriundo de cativeiro apresentando distensão da vesícula biliar no centro do órgão (seta).
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Figura 2: Micrografia do fígado de um exemplar de Callithrix jacchus oriundo de cativeiro apresentando hepatopatia crônica com padrão de lesão periductal, fibrose e proliferação de ductos (setas). Hematoxilina e eosina. 40x.
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